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PROJETO DE LEI Nº  

Altera o calendário de eventos da cidade de São 

Paulo para incluir o “Carnaval de Rua” e dá outras 

providências.  

Art. 1º Fica inserido inciso ao art. 7º da Lei nº 14.485, de 19 de julho de 2007, que contará 

com a seguinte redação:  

Art. 7º ............................................................................. 

" (...) - terça feira de carnaval:  

(...) dia do “Carnaval de Rua”  (NR)  

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões, 

 

 
Eliseu Gabriel 

Vereador PSB 
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Gabinete Vereador Eliseu Gabriel  

JUSTIFICATIVA 

A cidade de São Paulo virou referência em carnaval de rua, foram 14 milhões de 

foliões em 2019 segundo dados da SPTuris, tendo ultrapassado os demais estados 

em número de participantes. 

O carnaval de rua só tem crescido nos últimos anos, tendo caído novamente nas 

graças do paulistano, com um aumento de mais de 300% no número de foliões e 

de blocos inscritos. 

Nascido no ano de 1914 no bairro da Barra Funda, o carnaval de rua paulistano teve 

seu encanto até os anos 60, quando, inspirados pelo carnaval carioca com suas 

escolas de samba, também São Paulo passou a criar as suas, deixando de lado o 

carnaval de rua até sua retomada timidamente em meados dos anos 2000. 

Com retorno polêmico, os blocos de rua sofreram hostilidades por parte da polícia 

o que não intimidou os foliões, ao contrário, tomaram corpo e já em 2012 se uniram 

em um manifesto que foi chamado de “carnavalista”, o que levou a prefeitura de 

São Paulo a reconhecer, no ano de 2013, o carnaval de rua como forma de 

expressão cultural. 

O crescimento a olho visto do carnaval de rua chamou a atenção da iniciativa 

privada que viu na festa, uma excelente oportunidade para divulgar marcas e 

produtos devido ao forte apelo com o público jovem e a alta visibilidade da festa. 

Somente no ano de 2018 o carnaval movimentou R$ 730 milhões, entre gastos com 

hospedagem, transporte e alimentação. 

Essa festa democrática merece lugar exclusivo no calendário da nossa cidade, 

motivo pelo qual, considerando o interesse público e social da presente proposta, 

espero contar com o apoio dos meus nobres pares para sua aprovação. 

 

Sala das Sessões, 

 

 
Eliseu Gabriel 

Vereador PSB 
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